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Introdução

O maracujazeiro-azedo (Passiflora 
edulis Sims) (Bernacci et al., 2008) é a 
principal espécie cultivada do gênero, 
nativo do Brasil, que é o maior produ-
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Estabilidade produtiva e diferentes espaçamentos no cultivo 
anual do maracujazeiro ‘SCS 437 Catarina’ no município de 

Chapecó, Brasil
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Resumo – O cultivo de maracujazeiro tem sido uma alternativa positiva para diversificação de renda em propriedades rurais 
do oeste catarinense. Entretanto, o custo de implantação, aliado à renovação anual do pomar frente ao vazio sanitário, torna 
necessário aumentar o rendimento da atividade. Dessa forma, a proposta do presente trabalho é apresentar os resultados de 
quatro safras consecutivas de maracujazeiro ‘SCS 437 Catarina’. As avaliações de produção seguiram diferentes metodologias 
de seleção de plantas matrizes e diferentes espaçamentos entre plantas de maracujazeiro em cultivo anual a fim de se 
obter maiores produtividades. Neste trabalho avaliou-se a estabilidade genética do ‘SCS 437 Catarina’ quanto ao método 
de seleção de plantas, obtendo sementes de diferentes formas nas safras 2019/20, 2020/21 e 2021/22. Na safra 2022/23, o 
foco foi a avaliação de espaçamentos entre plantas, quando foram comparadas quatro diferentes tratamentos (0,5m, 1,0m, 
1,5m e 2,0m), mantendo a mesma distância de 3,0m entre as linhas. Foram avaliados a produção por planta e o número de 
frutos, bem como a produtividade (t ha-1) e a precocidade. Ao fim das quatro safras estudadas, conclui-se que as condições 
edafoclimáticas interferem demasiadamente no cultivo de maracujazeiro, de forma que as produtividades médias variaram 
independentemente do tratamento. Todavia, pode-se concluir que o ‘SCS 437 Catarina’ tem boa estabilidade genética, com 
resultados agronômicos indiferentes quanto ao método de seleção de plantas matrizes e para as condições de cultivo anual em 
Chapecó. O espaçamento de 0,5m x 3,0m, em sistema de condução em espaldeira, aumentou a produção por área.

Termos para indexação: Passiflora; Rendimento; Adensamento; Baixo custo.

Production stability and different spacing in the annual cultivation of the passion fruit ‘SCS 437 Catarina’ in the 
municipality of Chapecó, Brazil

Abstract – Passion fruit cultivation has been a positive alternative for income diversification on rural properties in western 
Santa Catarina. However, the cost of implementation combined with the annual renewal of the orchard due to the sanitary 
gap makes it necessary to increase the activity's yield. Thus, this work proposes to present the results of four consecutive 
harvests of passion fruit 'SCS 437 Catarina', with production evaluations following different methodologies of selection of 
mother plants and different spacing between passion fruit plants in annual cultivation, to obtain higher productivity. In this 
work, the genetic stability of 'Catarina' was evaluated regarding the plant selection method, obtaining seeds of different forms 
in the 2019/20, 2020/21 and 2021/22 harvests. In the 2022/23 harvest, the focus was on evaluating plant spacing, when four 
different treatments were compared (0.5m, 1.0m, 1.5m, and 2.0m), maintaining the same distance of 3.0m between rows. 
Production per plant and number of fruits were evaluated, as well as productivity (t/ha) and precocity. At the end of the four 
harvests studied, it was concluded that soil and climate conditions interfere too much with passion fruit cultivation, so average 
productivity varied regardless of the treatment. However, it can be concluded that ‘Catarina’ has good genetic stability, with 
agronomic results indifferent to the method of selection of mother plants and to the annual cultivation conditions in Chapecó. 
The spacing of 0.5m x 3.0m, in an espalier training system, increased production per area.

Index terms: Passiflora; Yield; Density; Low cost.

tor mundial e consumidor da fruta e 
seus derivados. Os cultivares de casca 
amarela são os preferidos do mercado 
e, além disso, o suco de maracujá tem 
destaque nacional como segundo mais 
consumido, atrás apenas do suco de la-

ranja (Nogueira et al., 2013; Junghans, 
2022). 

Santa Catarina, terceiro maior pro-
dutor do fruto no país, ganhou destaque 
nacional como um dos principais pro-
dutores de maracujá-azedo nos últimos 
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anos, por sua excelência em qualidade 
para o mercado in natura, expandindo 
a área cultivada principalmente em pe-
quenas propriedades de agricultores fa-
miliares do Sul Catarinense. O ‘SCS 437 
Catarina’ é um maracujazeiro de produ-
ção precoce e uniforme, com produtivi-
dades médias de 20 a 24t ha-1, cultivado 
desde o litoral até o Oeste Catarinen-
se, em áreas pouco sujeitas a geadas 
tardias (Petry et al., 2019; Petry et al., 
2022). 

A seleção dos frutos para a obtenção 
de sementes do maracujazeiro ‘SCS 437 
Catarina’, que é uma variedade de poli-
nização aberta, deve ser realizada crite-
riosamente, para que não ocorra perda 
de características agronômicas típicas 
do cultivar (Silva et al., 2019). A estabi-
lidade deste material genético ao longo 
de sucessivas gerações de segregação 
e seleção para produção de sementes 
pelo produtor é desconhecida, o que su-
gere a avaliação produtiva das gerações 
obtidas de acordo com a metodologia 
proposta.

O cultivo do maracujazeiro passa 
por ascensão e declínio nas regiões pro-
dutoras, que estão relacionados princi-
palmente à ocorrência de doenças. Nor-
malmente, preconizavam-se ciclos de 
cultivo de até três anos, mas em regiões 
com problema de virose foi necessário 
adotar a renovação anual e o vazio sa-
nitário. A virose do endurecimento dos 
frutos do maracujazeiro (VEFM), cau-
sada pelo Cowpea aphid-borne mosaic 
virus (CABMV), trouxe a necessidade de 
inovação, migrando de cultivo plurianu-
al para anual, utilizando mudas de porte 
alto oriundas de ambiente protegido e 
adotando o vazio sanitário no inverno, 
recomendações respaldadas pela Por-
taria SAR n° 06/2020 (Cavichioli et al., 
2020; Petry et al., 2022; Peruch et al., 
2018). 

A adoção de sistemas de plantio 
adensados é uma ferramenta estraté-
gica para aumentar a produtividade e 
a rentabilidade no início de desenvolvi-
mento das plantas e essa prática tem se 
tornado realidade em diversas frutífe-
ras como citros (Stuchi e Girardi, 2010), 
pêssego (Mayer et at., 2016; Souza et 
al., 2019), manga (Menzel e Le Lagadec, 
2017; Gaikwad et al., 2017) e o próprio 
maracujá (Gontijo et al., 2016). 

A vida útil do pomar tem relação 

direta com nutrição e sanidade do 
mesmo. O declínio maior das plantas 
é causado por pragas e doenças que 
progridem ao longo da vida do pomar. 
O adensamento de plantio minimiza os 
prejuízos gerados pela erradicação de 
plantas doentes, já que a contribuição 
individual de cada planta é decrescente 
com o tempo. Além disso, proporciona 
aumentos de produtividade entre 20% 
e 50%, antecipa o retorno do investi-
mento ao produtor. No entanto, deve-
se considerar que, com adensamentos 
maiores, há necessidade de maiores 
investimentos em mudas, adubação, ir-
rigação, pulverizações, entre outros tra-
tos culturais (Kist et al., 1995, Kist et al., 
1996; Weber, 2013).  

Portanto, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a estabilidade produtiva de 
diferentes formas de seleção de plan-
tas e espaçamentos de plantio, quanto 
às  variáveis produtividade, precocida-
de, massa média e número de frutos 
do maracujazeiro ‘SCS437 Catarina’ em 
cultivo anual em Chapecó, SC.

Material e métodos

Neste trabalho avaliou-se a esta-
bilidade genética do ‘SCS 437 Catari-
na’ quanto ao método de seleção de 
plantas nas safras 2019/20, 2020/21 e 
2021/22. Em uma segunda etapa o foco 
foi a avaliação de diferentes espaça-
mentos entre plantas na safra 2022/23. 

As mudas do Cultivar SCS 437 Ca-
tarina utilizadas para os experimentos 
foram produzidas em ambiente prote-
gido, seguindo os critérios de produção 
de mudas preconizados pela Epagri e 
Cidasc, semeadas entre março e abril, 
em embalagens de 3,5L, contendo subs-
trato composto por casca de pínus, cas-
ca de arroz e fertilizante de liberação 
controlada, sob regime de irrigação por 
microaspersão sobrecopa automatiza-
do. Em todas as safras, as mudas foram 
plantadas a campo em 15 de setembro, 
quando estavam com aproximadamen-
te 0,80-1,20m de altura. 

Os experimentos foram instala-
dos em área experimental do Centro 
de Pesquisa para Agricultura Familiar 
(Epagri/Cepaf), em Chapecó, SC, nas 
coordenadas geográficas 27°05'27"S, 
52°38'08"W. O clima local, segundo 
Koppen, é classificado como Cfa – Sub-

tropical, mesotérmico úmido com verão 
quente, com temperatura média anual 
de 18 a 19°C; precipitação média de 
1700-1900mm; precipitação máxima de 
140mm em 24h; umidade relativa do ar 
de 76 a 78%, em média. 

O solo local é um Latossolo Verme-
lho Distrófico, com A moderado, textu-
ra argilosa, relevo suave ondulado. Em 
2019, ano da primeira safra, apresentou 
de 0-20 cm de profundidade: 55% Argila 
(m/v); 4,7 de pH-água 1:1; Índice SMP 
de 5,9; Fósforo 11,8 g dm-3; potássio 
140,4 mg dm-3; 3,5% matéria orgânica 
(m/v); alumínio 1,5cmolc dm-3; cálcio 
4,1cmolc dm-3; magnésio 1,6cmolc dm-

3; H+Al 4,89cmolc dm-3; CTC (pH 7,0) 
10,96cmolc dm-3; Al (valor m) 19,81; 
saturação de bases em 55,41%; satura-
ção de K 3,28%; saturação Ca 37,41%; 
saturação Mg 14,73%; Ca/Mg 2,54; 
Ca/K 11,42; Mg/K 4,49. Quanto a mi-
cronutrientes: Cobre 2,5mg dm-3 ; Zinco 
2,1mg/dm³; Manganês 7,0mg dm-3; Fer-
ro maior que 5,0mg dm-3; Boro 0,7mg 
dm-3; e Enxofre 17,2mg dm-3. 

Todos os índices de fertilidade ina-
dequados foram corrigidos em área to-
tal (SBCS, 2016). A adubação de plantio 
foi realizada na cova, em mistura ao solo 
retirado, com fontes minerais de cálcio, 
fósforo e micronutrientes. A partir de 30 
dias após o plantio, a adubação de co-
bertura para suplementar nitrogênio e 
potássio foi realizada mensalmente, em 
linha lateral às plantas. 

O maracujazeiro foi conduzido em 
sistema de espaldeira em linhas dis-
tantes de 3,0m para facilitar a meca-
nização, com arame a 2,0m do solo. A 
distância entre plantas adotada nas 
três primeiras safras foi de 1,8m entre 
plantas, excepcionalmente para a safra 
22/23, quando se avaliaram diferentes 
espaçamentos. Em todos os experimen-
tos, a polinização das flores foi realizada 
por polinizadores naturais.

Experimento 1 - Safra 2019/20

Foram comparadas três populações 
[Figura S1 (A)], que constituíram os tra-
tamentos:

● P1 – população F1 obtida a 
partir da semente básica fornecida pela 
Epagri - Estação Experimental de Urus-
sanga (EEUr);

● P2 – população F2 oriunda de 
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sementes selecionadas em Lajeado 
Grande, SC, seguindo o padrão de crité-
rios de seleção recomendados pela Epa-
gri, de dez plantas (3 frutos por planta), 
precoces, produtivas, saudáveis e com 
boa qualidade de frutos da P1 e; 

● P3 – população F2, originada de 
sementes obtidas de plantas aleatórias 
em Chapecó.

Experimento 2 - Safra 2020/21

Na safra 2020/21 o experimento 
comparou cinco tratamentos [Figura S1 
(B)]:

● P1 – população F1 obtida a 
partir da semente básica fornecida pela 
EEUr;

● P2 – população F2, oriunda de 
sementes de plantas selecionadas  de 
população F1 pelo padrão Epagri no Ce-
paf; 

● P3 – população F3, oriunda de 
sementes de plantas selecionadas  de 
população F2 pelo padrão Epagri em 
produtores da região; 

● P4 – população F3 de plantas 
aleatórias de população F2 no Cepaf; 

● P5 – população F3 originada de 
plantas extremamente precoces de po-
pulação F2 no Cepaf. 

Experimento 3 - Safra 2021/22

No experimento da safra 2021/22 
foram utilizados nove tratamentos [Fi-
gura S1 (C)]:

● P1 – população F1 obtida a 
partir da semente básica fornecida pela 
EEUr;

● P2 – população F2, oriunda de 
sementes de plantas selecionadas  de 
população F1 pelo padrão Epagri no Ce-
paf; 

● P3 – população F2, oriunda de 
sementes de plantas selecionadas  de 
população F1 pelo padrão Epagri em 
produtores da região;  

● P4 – população F2 de plantas 
aleatórias da população F1 no Cepaf; 

● P5 – população F2 originada de 
plantas extremamente precoces de po-
pulação F1 no Cepaf; 

● P6 - população F3 selecionada 
de população F2 pelo padrão Epagri no 
Cepaf;  

● P7 - população F3 oriundas de 
sementes de plantas F2 selecionadas 
pelo padrão Epagri em produtores da 

região; 
● P8 - população F3  de plantas 

aleatórias de população F2 no Cepaf; 
● P9 - população F3 oriundas de 

plantas extremamente precoces de po-
pulação F2 no Cepaf. 

O delineamento experimental para 
todos os experimentos acima foi em 
blocos casualizados com quatro repeti-
ções de doze plantas. As avaliações fo-
ram realizadas semanalmente de janei-
ro a junho de cada ano. Durante a safra 
foram avaliadas as variáveis produtivi-
dade (t ha-1), massa média dos frutos 
(g) e precocidade da produção, que foi 
determinada pela produção acumulada 
até a data em que um dos tratamentos 
atingiu o mínimo de 30% da produção 
total da safra. Os dados foram subme-
tidos à análise de variância (Anova) e 
quando o efeito de tratamentos foi sig-
nificativo, as médias foram agrupadas 
pelo teste de Tukey (α ≤ 0,05). 

Experimento 4 - Espaçamentos de plan-
tio na safra 2022/23

A metodologia comparou quatro di-
ferentes espaçamentos entre plantas, 
sendo eles 0,5m, 1,0m, 1,5m e 2,0m, 

mantendo a mesma distância de 3,0m 
entre as linhas de plantio. As parcelas ti-
veram 10m, e cada tratamento conteve 
número variável de plantas conforme o 
espaçamento (variando de cinco a vinte 
plantas por parcela). Foram avaliadas 
variáveis agronômicas de produção - 
número de frutos e produção total da 
parcela, número de frutos e produção 
por planta, produtividade (kg/ha) e pre-
cocidade (determinada pela produção 
acumulada até a data em que um dos 
tratamentos atingiu o mínimo de 30% 
da produção total) e as médias foram 
comparadas por Anova e quando apre-
sentaram diferenças significativas, fo-
ram agrupadas pelo teste de Tukey (α ≤ 
0,05).

Resultados e discussão 

Produtividade de diferentes popula-
ções

A produtividade média observada 
variou de 19,17 a 21,32t ha-1 na safra 
2019/20 (Tabela 1), 9,3 a 11,5t ha-1 en-
tre os tratamentos de 2020/21 e 6,7 
a 8,4t ha-1 no experimento da safra 
2021/22, sem diferenças significativas 

Figura 1. Médias de Produção por Planta e Produção Acumulada de diferentes populações 
de maracujazeiro ‘SCS437 Catarina’ em Chapecó, SC, Brasil. P1: população F1 obtida a 
partir da semente básica fornecida pela Epagri de Urussanga, SC; P2: população F2, oriunda 
de sementes de plantas selecionadas da população F1 pelo padrão Epagri no Cepaf; P3: 
população F2, oriunda de sementes de plantas selecionadas  da população F1 pelo padrão 
Epagri em produtores da região; P4: população F2 de plantas aleatórias da população F1 no 
Cepaf;  P5: população F2 originada de plantas extremamente precoces da população F1 no 
Cepaf
Figure 1. Average Production per Plant and Accumulated Production of different 
populations of passion fruit ‘SCS437 Catarina’ in Chapecó, SC, Brazil. P1: F1 population 
obtained from the basic seed provided by Epagri in Urussanga, SC; P2: F2 population, 
from seeds of plants selected of the F1 population by the Epagri standard at Cepaf; P3: 
F2 population, from seeds of plants selected of the F1 population by the Epagri standard 
among producers in the region; P4: F2 population of random plants from the F1 population 
at Cepaf; P5: F2 population from extremely early plants from the F1 population at Cepaf. 
Chapecó, SC, Brazil



81Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.37, n.3, 2024

entre populações. As produtividades da 
primeira safra foram de 12% a 20% infe-
riores à produtividade média do cultivar 
‘SCS437 Catarina’ para o estado de San-
ta Catarina, de 24t ha-1, e maiores que a 
produtividade média nacional de 13,66t 
ha-1 (Petry et al, 2019). Entretanto, nas 
duas safras seguintes, as produtivida-
des foram inferiores à média do cultivar 
e também inferiores à média nacional. 
As baixas produtividades em 2021/22 e 
2022/23 foram causadas por estiagens 
prolongadas na primavera e verão, in-
fluenciadas pelo fenômeno climático 
“La Niña”. Em 2021, na primavera, re-
cordes negativos históricos de precipi-
tação ocorreram. Apenas nos meses de 
dezembro e janeiro a precipitação supe-
rou a média histórica (Brugnara et al., 
2022). A produtividade abaixo do po-
tencial do cultivar aproxima-se do que 
Silva et al. (2022) observaram no Acre 
em safra de um ano, de 4,9 a 8,3t ha-1 e 
o número de frutos por planta de 29,8 a 
49,8. O não uso da polinização manual e 
a maior incidência e severidade de do-
enças também podem explicar as baixas 
produtividades obtidas.

A ausência de diferenças entre po-
pulações demonstra uma das vantagens 
de se cultivar o ‘SCS 437 Catarina’, que 
é a possibilidade de manter as caracte-
rísticas ao longo de gerações de seleção 
de sementes pelo próprio passicultor, 
desde que amostrando um número su-
ficiente de plantas doadoras, pois po-
pulações grandes cujas frequências ge-
notípicas estão em equilíbrio de Hardy-

Weimberg produzirão progênies com 
as mesmas frequências se não ocorrer 
migração, seleção ou mutação (Amo-
rim, 2013). O contrário observou Cunha 
(2013) ao avaliar plantas de segunda 
geração do híbrido ‘BRS Gigante Amare-
lo’ que diminuiu 19,3% a produtividade 
em comparação à população original, 
em função da recombinação gênica que 
muda as frequências genotípicas na F2. 

O cultivar catarinense manteve a es-
tabilidade mesmo após quatro gerações 
de seleção consecutivas. Os materiais 
genéticos utilizados no cultivo de ma-
racujazeiro normalmente são oriundos 
de programas que buscam híbridos, o 
que  inviabiliza consequentemente a 
manutenção dos resultados ao longo 
das gerações selecionadas pelo produ-
tor. O mesmo ocorre em cultivos fora 
do Brasil, pois Cleves-Leguízamo (2021) 
relata que as produções comerciais na 
Colômbia atingem apenas 30% do po-
tencial genético, sugerindo inovações 
tecnológicas no germoplasma, trazendo 
um potencial uso do ‘SCS 437 Catarina’, 
pela estabilidade genética e alta produ-
tividade, para programas de coopera-
ção técnica em regiões que trabalham 
com a passicultura abaixo de seu poten-
cial produtivo.

Número de frutos e a massa média 
dos frutos

O número de frutos e a massa 
média dos frutos produzidos na sa-
fra 2021/2022 foram afetados pelas 

populações, ao contrário do observa-
do nos experimentos anteriores. Em 
2021/2022 as populações P1, P2, P4, 
P7 e P8 produziram significativamente 
menos frutos que P3, P5, P6 e P9 (Figu-
ra 2). O número de frutos apresentou 
correlação negativa com a massa média 
de frutos, ou seja, os tratamentos com 
maior número de frutos apresentaram 
as menores massas médias de frutos. A 
relação inversa entre as duas variáveis 
se deve à competição entre frutos por 
fotoassimilados, que limita o crescimen-
to em plantas com mais frutos. A P5 
produziu frutos significativamente mais 
leves que a população P1 (Figura 2). O 
método de seleção aleatório (P4 e P8) 
foi o que resultou exclusivamente em 
populações semelhantes a P1. Cunha 
(2013) constatou frutos de menor mas-
sa em relação à população matriz ao 
utilizar sementes F1 do híbrido ‘BRS Gi-
gante Amarelo’. 

A massa média dos frutos manteve-
se dentro da amplitude da variedade de 
160-430 g (Petry et al., 2019) e próxi-
mo à massa média de 232g do cultivar 
BGP330 (225 a 239g) (Junghans, 2022). 
O número de frutos e sua massa média 
são caracteres de controle poligênico, 
influenciados pelo ambiente, mas ain-
da assim de média a alta herdabilidade, 
maior que da produtividade (Cavalcan-
te et al., 2019; Santos, 2020). Possivel-
mente os ambientes de cultivo exer-
ceram uma pressão de seleção sobre 
os genes responsáveis pelo número de 
frutos, que por sua vez podem ter sido 
mais representativos na metodologia 
de seleção. Por outro lado, não se pode 
deixar de observar que as sementes de-
vem ser selecionadas de pelo menos 25 
plantas (Couto, 1983), o que leva à hi-
pótese de que no presente experimen-
to o método-padrão possa ter causado 
deriva genética, alterando o fenótipo de 
número de frutos e consequentemente 
da massa média. 

Precocidade

Quando analisada a precocidade 
produtiva em 2019/20, observou-se 
que as populações P2 e P3 mantiveram 
a identidade da P1, já que não houve 
diferença significativa da P1 para as de-
mais. Porém, observou-se que a P2 foi 
significativamente mais precoce que a 
P3 (Tabela 1). Isso indica que o uso do 

Tabela 1. Produtividade, Massa Média dos Frutos e Precocidade de Produção de diferentes 
populações de maracujazeiro ‘SCS 437 Catarina’ em Chapecó, SC. P1: população F1 obtida 
a partir da semente básica fornecida pela Epagri de Urussanga, SC; P2: população F2 
oriunda de sementes selecionadas em Lajeado Grande, SC, seguindo o padrão de critérios 
de seleção recomendados pela Epagri; P3: população F2, originada de sementes obtidas de 
plantas aleatórias em Chapecó, SC, Brasil
Table 1. Yield, Average Fruit Mass and Earliness of Production of different passion fruit 
populations of ‘SCS 437 Catarina’ in Chapecó, SC. P1: F1 population obtained from the basic 
seed provided by Epagri in Urussanga, SC; P2: F2 population from seeds selected in Lajeado 
Grande, SC, following the standard of selection criteria recommended by Epagri; P3: F2 
population, from seeds obtained from random plants in Chapecó, SC, Brazil

¹Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si (Tukey, α ≤ 0,05).
¹Means followed by the same letter in the column do not differ from each other (Tukey, α ≤ 0.05).
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método de seleção de plantas P2 deve 
ser utilizado em detrimento ao P3 na 
formação de populações de sementes 
para a safra seguinte àquela feita com 
sementes adquiridas do mantenedor. 
Na safra 2020/21, observou-se que as 
populações mantiveram a identidade 
da P1, pois não houve diferença signi-
ficativa entre os tratamentos, tendo a 
P5 atingido 35,5% da produção em 6 de 
abril de 2021 e a P4 31,2% da produção 
total na mesma data. Na safra 2021/22 
por sua vez também não houve diferen-
ça entre a precocidade das populações, 
que atingiram 30% do volume total pro-
duzido no fim de abril. A similaridade 
dos resultados dos tratamentos com a 
P1 demonstra que a precocidade é uma 
característica de alta herdabilidade no 
maracujazeiro (Faleiro et al., 2005).

Dada a necessidade do vazio sani-
tário no cultivo anual de maracujazei-
ro em Santa Catarina, somada à baixa 
oferta de frutos no período de maiores 
preços, a seleção de populações com 
maior precocidade terá maior impacto 

na produção e na rentabilidade do pas-
sicultor, por isso é necessário continuar 
o trabalho de seleção dos materiais pre-
coces do ‘SCS437 Catarina’, seguindo as 
recomendações da Epagri para o cultivo 
de maracujazeiro em Santa Catarina.

O pico de produção por planta dos 
tratamentos ocorreu no mês de abril 
(Figura 1), com precocidade semelhan-
te em todos os tratamentos, proporcio-
nando oferta de frutos em um período 
de significativa alta de preços no merca-
do regional, que costuma se manter alto 
durante o verão estendendo-se até o 
início do outono, quando aumenta o vo-
lume ofertado no Estado, reduzindo os 
preços. A flutuação de preços pagos na 
comercialização de frutos de maracujá 
em Santa Catarina segue a proporciona-
lidade inversa ao volume ofertado, de 
forma que os maiores preços ocorrem 
entre os meses de agosto a dezembro, 
meses de início da safra, adentrando 
os meses de janeiro e fevereiro do ano 
seguinte, atingindo o pico de valoração 
em out/nov, decrescendo à medida 

que a oferta de frutas aumenta a par-
tir de fevereiro/março (Goulart Jr. et al., 
2018). Dessa forma, quanto maior o vo-
lume ofertado no início de safra, maior 
será a rentabilidade dos cultivos apro-
veitando os melhores preços praticados 
no estado de Santa Catarina.

Espaçamentos de plantio na safra 
2022/23

Os resultados obtidos são apresen-
tados na Tabela 2. Houve efeito signifi-
cativo de espaçamento para a maioria 
das variáveis analisadas, mas não para 
a precocidade de produção. A redução 
do espaçamento de 2,0m para 0,5m 
causou diminuição no número e na 
massa de frutos produzidos pela planta. 
Essa tendência era esperada com base 
em outros estudos de adensamento no 
Sul do Brasil, porque, reduzindo-se o 
espaçamento de plantio, reduz-se con-
sequentemente a produção em número 
e massa de frutos por planta (Kist et al, 
1995). As menores produções por plan-

Figura 2. (A) Massa média e número de frutos produzidos por planta de populações de ‘SCS 437 Catarina’ por diferentes métodos de 
seleção na safra 2021/2022. (B) Distribuição percentual da massa de frutos produzidos por diferentes populações de maracujazeiro ‘SCS 
437 Catarina’ na safra 2021/2022 em Chapecó, SC. P1: população F1 obtida a partir da semente básica fornecida pela Epagri de Urussanga, 
SC; P2: população F2, oriunda de sementes de plantas selecionadas da população F1 pelo padrão Epagri no Cepaf; P3: população F2 de 
sementes de plantas selecionadas da população F1 em produtores da região; P4: população F2 de plantas aleatórias da população F1; 
P5: população F2 originada de plantas precoces da população F1 no Cepaf; P6: população F3 selecionada da população F2 no Cepaf; P7: 
população F3 oriunda de sementes de plantas F2 selecionadas em produtores da região; P8: população F3 plantas aleatórias da população 
F2 no Cepaf; P9: população F3 oriunda de plantas precoces da população F2 no Cepaf. Médias de cada variável seguidas pela mesma letra 
não diferem (Teste de Tukey, α ≤ 0,05)
Figure 2. (A) Average mass and number of fruits produced per plant of ‘SCS 437 Catarina’ populations by different selection methods in the 
2021/2022 harvest. (B) Percentage distribution of fruit mass produced by different populations of ‘SCS 437 Catarina’ passion fruit in the 
2021/2022 harvest in Chapecó. P1: F1 population obtained from basic seed provided by Epagri in Urussanga, SC; P2: F2 population, from 
seeds of plants selected of the F1 population by the Epagri standard at Cepaf; P3: F2 population from seeds of plants selected of the F1 
population by producers in the region; P4: F2 population from random plants of the F1 population; P5: F2 population from early plants of 
the F1 population at Cepaf; P6: F3 population selected from the F2 population at Cepaf; P7: F3 population from seeds of F2 plants selected 
from producers in the region; P8: F3 population random plants of the F2 population at Cepaf; P9: F3 population from early plants of the F2 
population at Cepaf. Means of each variable followed by the same letter do not differ (Tukey test, α ≤ 0.05). Chapecó, SC, Brazil
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ta nos menores espaçamentos eviden-
ciam que houve maior competição das 
plantas. 

Resultado inversamente proporcio-
nal foi observado para número e massa 
de frutos. Entretanto, as diferenças en-
tre 1,5 e 1,0m e entre 2,0 e 1,5m não 
foram significativas. A produtividade 
por área foi superior no menor espa-
çamento. Mattar et al. (2021) também 
observaram que o espaçamento mais 
adensado (2 x 3m) proporcionou maior 
produtividade (20,7t ha-1), embora te-
nham obtido o mesmo resultado com 
espaçamento de maior dimensão, in-
dicando que podem ser testadas varia-
ções de adensamentos de plantio por 
mais safras buscando maiores produ-
tividades. Entretanto, Kist et al. (1995) 
não evidenciaram influência dos espa-
çamentos sobre o rendimento de frutos 
por área.

Para adoção de cultivos adensados, 
devem ser considerados também o cus-
to de produção e o lucro líquido dos di-
ferentes espaçamentos (apesar de não 
ter sido avaliado no presente trabalho). 
A análise econômica em diferentes den-
sidades de plantio foi realizado por Kist 
et al. (1996): o custo total por área au-
menta à medida em que se aumenta o 
espaçamento entre plantas, além de ob-
servarem que o lucro líquido foi maior 
nas densidades 1.818 e 2.222 plantas/
ha comparado com 4.000, 2.857, 1.538 
e 1.333 plantas/ha.

O método de aumento de densida-

de de plantas pode ser associado a ou-
tras inovações no sistema de produção 
de maracujazeiro, pensando também 
em outros problemas fitossanitários, 
como a fusariose. Apesar da ocorrên-
cia de VEFM afetar a produtividade, 
algumas características dos frutos po-
dem manter-se positivas. Assim como 
Gomes et al. (2022) observaram que a 
ocorrência da virose (causada pelo CAB-
MV) diminuiu a qualidade do maracujá 
(cv. FB 200), afetando negativamente as 
características físicas, mas sem afetar a 
produção e a qualidade de polpa e suco. 
Dessa forma, garantindo as altas produ-
tividades com o adensamento de plan-
tio, mesmo que o pomar seja acometi-
do pela VEFM, podem-se manter altas 
produções na área de pomar adensado, 
com garantia de qualidade de polpa e 
suco para o processamento, principal-
mente em fim de safra.

A baixa produtividade média dos tra-
tamentos, assim como os demais resul-
tados negativos das outras variáveis, po-
dem ter sido ocasionados pelo não uso 
da polinização manual e também pela 
ocorrência de antracnose (Glomerella 
cingulata). Favorecida pelas condições 
climáticas do verão de 2023, a doença 
também impossibilitou a colheita da sa-
fra de 2024, quando ocorreram chuvas 
subsequentes, e interferiu no manejo 
adequado recomendado por Peruch et 
al. (2018). Estes autores pontuam que 
pomares com problemas severos de an-
tracnose têm menor produção e morte 
acentuada de plantas.

Conclusões

A produtividade das populações ob-
tidas por sementes de segunda e tercei-
ra geração de maracujazeiro ‘SCS 437 
Catarina’, independentemente do mé-
todo de seleção de sementes, mantêm 
a estabilidade agronômica em relação à 
obtida por sementes básicas.

O critério de seleção preconizado 
pela Epagri, aliado à seleção de plantas 
precoces, podem aumentar o número 
de frutos, em detrimento da massa mé-
dia. 

Além disso, colhendo sementes de 
forma aleatória, a produção em massa 
total e o número de frutos se mantêm, 
mas com perdas de massa média de fru-
tos. 

O espaçamento de 0,5m x 3,0m, 
para as condições de cultivo anual em 
Chapecó, no sistema de espaldeira, é o 
mais indicado para obter maior produ-
ção por hectare.
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M.F.B. Manejo da virose do endureci-
mento dos frutos do maracujazeiro-
azedo em Santa Catarina. Agropecuária 
Catarinense, Florianópolis, v.35, n.3, 
p.18-21, 2022.

SILVA, D.A.; PETRY, H.B.; BRUNA, E.D.; 
MORETO, A.L. Métodos de seleção de 
plantas de maracujazeiro-azedo para 
a produção de sementes. Agropecu-
ária Catarinense, Florianópolis, v.32, 
n.2, p.40-42, 2019. DOI: https://doi.
org/10.22491/RAC.2019.v32n2.3

SILVA, N.M.D., ARAÚJO NETO, S.E.D., 
SOUZA, L.G.D.S., UCHÔA, T.L., FRAN-
CISCO, W.D.M.; FERREIRA, R.L.F. Organic 
yellow passion fruit productivity due to 
irrigation, semi protected cultivation 
and artificial pollination. Revista Brasi-
leira de Fruticultura, Jaboticabal, v.44, 
e-897, 2022.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA 
DO SOLO (SBCS). Manual de calagem e 
adubação para os estados do Rio Gran-
de do Sul e de Santa Catarina. 11 ed. 
RS/SC. Sociedade Brasileira de Ciências 
do solo-Núcleo Regional Sul. 2016. 

SOUZA, A.L.K.D., SOUZA, E.L.D., CA-
MARGO, S.S., FELDBERG, N.P., PASA, M. 
D.S.; BENDER, A. Resposta do adensa-
mento de plantio de pessegueiros ‘BRS 
Rubimel’ conduzidos no sistema de “Y”. 
Revista Brasileira de Fruticultura,  Jabo-
ticabal, v.41, n.2,. 2019.

STUCHI, E.S.; GIRARDI, E.A. Utilização 
de práticas culturais na citricultura 
frente ao Huanglongbing. Cruz das Al-
mas: Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
2010 (Documentos 191).

WEBER, D. Densidade de plantio e pro-
dução do maracujazeiro-amarelo no 
Sul do Brasil. 2013. 109f. Dissertação 
(Mestrado – Programa de Pós-Gradua-
ção em Agronomia). Universidade Fede-
ral de Pelotas, Pelotas.


